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IMPURA E ESCUIffüRA NO BRASIL 

Dô RUBEM BRAGA

Quand o o Br a a 11 f o l  descoberto, om 1500,  oa portugueses não encontraram 
aqui nenhun* manifestação de a rte  digna deste nome* Apenas na » h e  de Marajá; 

no d e lta  do Amazonas, foram aohadoa mala tarde urnas fu n erarlas e objetoa de

louça* Oa Indloa que habitavam a Ilha haviam con struído, no lago  de A r a r l,  uma 
Ilha a r t l f  lo la l ,  para oem itério , onde guardavam os ossos doa aeua mortos em ur

nas de barro* Sm maltas dessas urnas estão  representadas animais ou cabeças 

de homens, às vezes ourlosamente e s t ll la a d a a j outras tem desenhos ornamentais

• In teressan tes*

A situ ação  da arte  nos prim eiros séculos pode se r  resumida asslms "Portu­
g a l possuía p intores ln a lg n lf  loanteaj para aqui vieram os sa la  medloores"*
A pintura e a escu ltu ra  lim ltavaa^ee ás Igrejas e conventos; geralmente o que 
se fa z ia  era co p ia r, e mal, as obras'de art& r e lig io s a s  da Europa*

No primeiro século não há nada a notar*

Em 16317 chegou a Pernambuco o príncipe M aurício de Nassau, que vinha go­
vernar as regiões de que se haviam apossado oa holandeses* Trouxe oonslgo trè s  
a r t is ta s *  0 mais Importante d e les á Franz P ost. que soube r e tr a ta r  com ju s te z a , 

aspectos da paisagem nordestina* A lbert Bctehout desenhou oom minnola fig u ra s  

de Índios, negros, mamelucos e mulatos, arvores, armas, u te n s ílio s  de trabalho 

e objetos de vestu ário  e adorno* Z acarias Wagener. alemão, fe z  um l iv r o  de 
aquarelas da fauna nordestina*

No fim  so século XVIU e começos do XIX a prosperidade da Ig re ja  em alguns 

centros animou o trabalho de alguns a r t is ta s *
0  guarda mor José Soares de ArauJof português, decorou, na segunda meta­

de de 1700, algumas Igre jas de Diamantina* Mala In téressan t* é Manuel Da Posta 

Athayde. que pintou palnela em mais de 1Ô Ig re jas na zona a u rífe ra  de Minas 

G erais* Atahyde copla estampas ou fig u ra s  de um m issal, mas às vezes lh es a l ­

tera  o co lorid o  e tose a liberdade de se r e tr a ta r  nas fig u ra s  de santos* MlneJL 

ro  de nascimento, e s  p rln olp lo  sargento e depois a lfe r e s  de c a v a la r ia , f o i  
oontempcraneo da malcr fig u ra  de a rte  c o lo n ia l b r a s i le ir a ,  o escu lto r  Antonio 

Francisco Lisboa, o A ie ljad ln h o , de que falarem os mais adiante*
Outros p intores mineiros da época são Joaquim Gonçalves da Rocha (de Sa- 

b arã, próximo á a tu a l o a p ita l de Minas, Belo Horizonte) e José Joaquim Vlega 

de Meneses, de quem se sabe que sstbIs« estudou gravura em Lisboa* Não se 00- 

nhecem os nomes da maioria dos p intores e santeiros dessa época* Faziam e mal, 

oóplaa barrocas*

Em Pernambuoo há decorações nas Igrejas f e i t a s  por Canuto da S ilv a  Tava­
r e s , João de Deus Sepulvoda e Luiz Alves Pinto*

Na Bala nasce em 1777 uma fig u ra  Interessante 1 José Joaquim da Rooha,

que estudou pintura na Europa e na vo lta  fundou uma e so o la . Ajudou vários d is -
-  segue -



(CONT* 2  -  BRAGA) -  c lp u los como Josá Teof 11o de Jesus (que f o i  à Buropa « sua 

ouabs) e Antonlo Joaquim franco Velasoo (1780-1853) quê teve p o ssu a  vez d ia e i-

p ta o s , um dos q u ais, Capinam, fe z  l i to g r a f ia s  e pain éis r e l ig io s o s .  Nada fic o u  
da ofera de um pintor espanhol que m ilto se esforçou  pelo desenvolvimento da arte  
na B A Íaj Gatqrsares.

Ho E lo  há um preourscr s o l i t á r io  e Interessante« ainda no sécu lo  XVII: P r e l

Ricardo do P ilar«  fcá nascido em C olon la. »agro« m latloo, vegetarian o, viveu  
mais de 30 anos no m osteiro de S . Bento. Decorou seus muros com um desenho 
sóbrio  e ura co lorid o  harmonioso. Morreu em 1700* Ho século XVII notam-ae o 

f Mestre Rosa (Josá de O live ira  Rosa)« que decorou o pala e lo  do V loe-R el e d e l- 

/  ! xou dois d is c íp u lo s , Joio Francisco Muzsl e João de Souza, autor de vários 
quadros e x iste n te s  d na s a o r ls t la  do Convento do Carmo, e que ensinou p in tu - 

x r ra  ao mulato Manuel da Cunha, de quem fic o u  um bom r e tr a to  do eonde de Bo- 

b a d e lla . Seu contemporâneo Leandro Joaquim apareoe l ib e r to  dos temas r e l i ­
g io so s , pintando cenas r e a is *  F re i Franclsoo Solano, jpAamts o professor

i Manoel Dias de O liv e ir a , Josá Leandro de Carvalho, que re tra to u  D. João V I, 
fran clsoo  Pedro do Amaral, que decorou a B ib lio te ca  PÚ bllaa, re tra to u  a
Marquesa doa Santos e decorou aeu p a ls c lo , assim como 0 Paço da Cidade e o 
p a la c lo  da Quinta da Boa V ista  -  são estes os p intores ainda a o lta r  no Rio 

antes da chegada da Missão fra n ee za .

Hos prim eiros sáoulos de 3 ,  Paulo destacam-se o padre Jesulno do Monte 
Carmslo, decorador de Ig re jas e conventos, e 0 *M lguelzinho", Miguel Araújo 
Benlclo de Assunção Dutra que fix o u  com um realism o Ingênuo cena? e costumes 
do começo do seoulo XIX, e tinha uma e sp e c ia l p red ileção  por r e tr a ta r  tip o s

populares.
T a l como a p in tu ra, a escu ltu ra  co lo n ia l e uma copla do barroco portu­

guês e e stá  sempre a se rv iço  da r e l ig iã o .  0 mulato Antonlo Franclsoo Lisboa, 

o A leljad ln ho (1750-181!*), f i lh o  de um arq u ite to  jbgd português e uma negra 

escrava , dá en tretan to  às Imagens que talhou na madeira ou na pedra-sabão

a fo rça  magica de sua gen ialid ad e. Bua a rte  pode ser v is ta  em numerosas 
Igrejas ds zona de mineração de Minas Cera I s ,  notada mente as de N«3 .  do Car­
mo e S . Franclsoo de A s s is , de Ouro P reto j as de S . Franelsco de Marlana 
e São João D el R e i, a de N.s* do Carmo, de Babará, a matriz de Santa Luzia 
do Rio da& Velhas e 0 Santuário S .  Bom Jeaua de Mattoslnhoe, em Congonhas 
do Campo. Defronte ao adro desta ultima estão  as fig u ra s  dos 12 ap óstolos, 

em pedra (a copla de uma d elas pode ser v is ta  no M ln istárlo  da Educação) e 

no In te r io r , em madeira, a representação dos P assos. Aos 1*7 anos de idade 
fran clso o  Lisboa f o i  atacado par uma extranha m oléstia que Ihejf fe z  perder 

oa dedos do pe e a tro fio u  os das mãos. Vltlmamente 00 possuis os pologares 
e Indicadores, e um de seus escravos e a u x ilia re s  tinha de lh e amarrar às

. mãos 0 fe r r o  e o macete.
segue
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{C ONT « fr -  BRAGA) -

Outro mulato min© lr  o f i lh o  da um fid a lg o  português a uma es orava, Valeu# 
tlm  da Fonseca a S ilv a  (faleoJdo em l8 l3 ) ,  não atormentado nem am sua v id a  
nam am sua a rta  oomo o A le ljad ln h o , ra a lls o u  no Rio uma obra n otável paio 
seu bom gosto a às vasas pelo sentido n aolon allata* F es escu ltura em bronse

(oa jacarés do Fasaelo P ub lico , a "Diana" do Jardim B otân ico ,et) executou eha 
fa r ls e a  (como o da praça 15 da noveníbro) fe z  moldas para lampadários, custó­

dias a r e l ic á r io s ,  e talhou no cedro a decoração da capela do noviciado da 

Ig re ja  de S # Francisco de Paula a o te to  a paradas da Ig re ja  da Cruz dos Mi­

l i t a r e s ,  dando ao exuberante barrooo português um sensualism o diferen te»  F*~

due a Castro oompletou sua obra de entalhador* Ha Baía se destacam como enta- 
lhadores e oactíltorea da tng*m  imagens Chagas, o "Cabra” , Bento Sablno dos

R e la j Manoel Ignacio da Costa (que trabalhou em madeira, pedra jasp a , barro 
a casca da o a ja se 1 r s ) ,  Grande numero da obras da a rta  am jacarandá, mármore 
e a zu le jo s  doa séculos XV m  a XIX que enrique cem as Igrejas b r a s i le ir a s  são 
devidas a a r t is ta s  iAê& l portuguesas, muitos deles anônimos*

Tem uma Importância c a p ita l no desenvolvimento da arte  no B r a s il  a chega 
da, am l8 l6 , da Missão FTanoeza, Integrada palas f ig u ra s  mais Importantes da 
C lasse  de Belas Artes do In stitu to  de França, que aceitaram  v lr  fundar uma
Bscola de Balas A rtes no B r a s il  porque, sendo b o n ap artistes , estavam desgos­
tosos com a rep osição , no trono, de Luiz XVIII» A missão velu  chefiada por

Lebreton, e Integrada por H loolas Antoine Ta una y ,  p intor de genero e de ba- , 
ta lh a s , presidente da olasae de Belas Artes do In s titu to  de França ; De br e t , 
p in tor e gravador; Grandjean de Montlgny e Auguste Marie Taunay, ambos e scu l­
tores •  grande premlo de Roma, F rad ler, #?avador, além de v á rio s  a r t íf ic e s »
Ifii la  tarde vieram Mar o e Zepherine Ferre#, eso u lto r e gravador* In trig a s e r£, 
validades atrazaram o trabalh o deasea homens* Sm l 82é Dobret (que pintou a

Sagração de Pedro I  a um r e tra to  de D* João V I , porém ó mala conhecido pelas 
suas gravuras, organizou uma expoalção de arte*  Debret deixou vãrloa d isc íp u ­

lo s ,  entre oa quais Uanuel de Araújo Porto Alegre* A Academia de Belas Ar­
t e s ,  então fundada, formou v a ria s  gerações de a r t is ta s  b r a s i le ir a s ,  que so­
freram , naturalm ente, uma fo r te  in flu ên cia  do gosto fran cês* Muitos outros
a r t is ta s  vieram para o B r a s il  atraídos pelas bôas n o tic ia s  sobre a Missão 
Francesa : Armand J u lien  F a l l lé r e s ,  que fe z  l i t o g r a f ia s ;  B u velot, que mais
tarde ae oeleb rlsou  na A u a tra lla ; B orely , que introduziu  o p a s te l;  o minia­

tu r is te  F a eo h ln e ttl, o o a rlo a tu rls ta  B lard , o romântico V in e t, d isc íp u lo  de 
C orot, o desenhista e aq u arallata  Benrique Fie lu as, o ourives e pintor P erret

a o p in tor de batalh as náuticas De Mu*tlno, que pintou f e i t o s  da guerra do 
ragual» fia 18^0 r e s lls o u -s e  a la *  Bxposlçao G eral de Belas Artes*

0 Imperador Pddro XI f o i  um grande protetor das a rte s  p lá s t ic a s . Sob aeu

reinado a pintura b r a s i le ir a  ae l ib e r t a ,  senão pelos processos, pelo e s p ír ito  
e sentimento da a r te  francesa» As duas grandes fig u ra s  são então V íto r Ms Ire -

■fc,:
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(CONT. 1* * BRAGA) -  loa (1832-1903) nasceu em Santa Catarina^ oura ou a Aca­

demia do A rtes do Rio e estudou depois em Roma a Faria« Tinha uma tendência
*

romantlca, mas f o i  sempre f i e l  aos oanonea c lássico s«  Sao seus quadros multo 

conhecidos no B r a s il ,  como "A Primeira missa do B r a s il” ,  "A Proclamação da

Independe n e la " , "Combate Na va la  de R laohuelo", "Batalha de Guararapes” « P ln -
*

tou v ir ia s  cenas públloas e "Moema", de sabor romântico. Pedro América 

181*3-1905) f o i  um menino prodígio« aos 9 anos de Idade um n a tu ra lis ta  fra n c ê s ,

passando por um v i la r e jo  do in te r io r  da F aralba, fe s  com que o Governador da 
Província o nomeasse desenhista da expedição« Velu depois para o R io , cursan­
do o C olégio  Pedro I I  e a Aoademla de Belas A rte s , reoebendo uma pensão pes­
so a l de Pedro II» Sm Parla cursou, além da Academia de Belas A rte s , o I n s t i­

tu to  de F ls lo a  Ganot, varlo s cursos de clen olas da Sarbonne« V iajou  toda a

Buropa, formou-se pela universidade de Bruxelas e escreveu v a ria s  obras sobre 
f i lo s o f i a  e olencla« S ra , como V íto r  M eireles, obediente às regras e conven­
ções da pintura da época e seus quadros são de fa tu ra  b r ilh a n te , destacando-

se a "Batalha de t t d i  A v a l", "independência ou Morte" "Batalha de Campo Gran­
d e ", "Velhloe de Davld" e "A Carioca" •*

V íto r  M eireles e Pedro Américo tiveram  grande In fluen cia  como professo«

res« Bs geração de seus alunos, no fim  do Segundo Império, destacam-se Almei­
da Junior e Rodolfo Amoãdo« Nascido no In terio r p au lista«  Am Almeida Junior 
estudou no Rio com V íto r  M eireles e f o i  mandado a Buropa graças a uma bolsa 
p a rticu la r  de Pedro I I ,  em 1876« Mostrou-se In sen sível às modernas correntes 
que então agitavam o melo a r t ís t ic o  fra n c ê s , mas apurou sua técn ica  e mostrou, 
ao v o lta r ,  uma decidida p refere no la  pelas cenas e tipos do in te r io r  p aulista«
Sua a rte  é ,  jé  assim , abertamente n a tlv ls ta  afirmando-se em quadros como 
”0 V io le ir o " ,  "Amolação Interrompida e "Picando Fumo” « F oi assassinado em

1899«
Rodolfo Amoêdo, de formação a r t ís t ic a  semelhante à de Almeida Jun ior, 

estudou com Puvls de Ohavannes e demonstrou uma té cn ica  apurada, às veses a 
se rv iço  de um certo  lir ism o  l l t e r lr lo «  Deoorou a B ib lio te c a  N acional, o I ta -
m aratl e o Supremo Tribunal M ilitar«  '

Jorge Grim, um b lvaro  (181*6-1887) teve  Importãnola sobretudo como pro­
fe s s o r , levando seus alunos da Aoademla |«xm  para o ar liv re «  Ainda no Segug 
do Império sao fig u ra s  Interessantes Angelo Agostlnl^ piemontes (181*3- 1910) 
que tsv e  Importãnola na campanha a b o lic io n is ta  d irig in d o  v a r l is  r e v is ta s  de 
"charge" p o lít ic a ,  e pintava oom bom co lo rid o ) Augusto P e t l t ,  fra n cê s , D ed o 
V ila r e s , p o s it iv is t a ,  notável pela delloadesa de seu co lo rid o  e fin u ra  de 
desenho) o espanhol Broco, que estudou oom V íto r  M eireles e pintou cenas da
vida r u r a l)  Benedito C a llx to , de Itanhaem) Francisco A u rélio  de F igu eiredo, 
irmão de Pedro Américo, que fe s  o "Descobrimento do B r a s il” e pintou a última 
fe s ta  da Monarquia em seu "TJltImo B aile  da Ilha F is c a l" )  Belmlro de Almeida, 
m ineiro, que tem no Museu quadros in teressan tes como "Dama à la  ro se ” e "Ta­
g are la” ,  e fe s  pintura im pressionista) Bsnrlque Bar nade 111 , ch ilen o , autor de
"Os bandeirantes") e Oscar P ereira da S i lv a ,  autor de alguns quadros populares

segue -



(COIIT* 5 -  BRAGA) -  oomo "O desembarque de Cabral" o "Fundação da São Paulo",  
do c orador do Teatro Municipal do 3 . Paulo o do Museu P a u lista  o

Uma variedade crescente de gostos e tendências a ss in a la  a pintura sob a 
Prim eira República. Antes de chegarmos ao movimento modernista (1922) devemos 
destacar T eles Junior (1851-191I4.) In terprete da paisagem pernambucana; B a tis ta

da Costa (1896*1926) p a isa g ista  sim ples,  mas so lid o  e bom p rofessor; o Ita ­
lia n o  C estagne to , pintor Im pressionista de marinhas; Pinto Bandeira (1865-96)
bom p a isa g ista  que se suicidou lançando-ae de uma barca da C an tareira; o velho 
Delpino {1O6I1-19I42) , m ineiro, que orlou o t ip o  do T lrsdentes e o da Mar 111a
de D lroeu; Antonlo P a rre ira s , aluno de Grima e grande explorador doa verdes 

de nossa paisagem; M  Pedro Alexandrino, mestre da naturesa morta, que fa s la  
com p recisão  r e a l is t a  misturada a uma certa  ternura case ira  pelas c o is a s ; 
Eduardo de s ã , p o s it iv is t a ,  p intor e e s c u lto r , responsável pelo monumento a * 
FLerSano Peixoto e buatos de Oestro Alves e V ito r  M eireles; E llxeu V lsc o n ti, 
n otável pela sua proa ura Incessante e p o ética; L u o lllo  de Albuquerque, que t e ­
ve In flu ên cia  Im preaalonlsta f e z  bôaa paisagens e f o i  um grande mestre e an i­
mador doá novos; Navarro da Coata, que mostra in flu ên cia  do pontilhlsmo em auaa 
marinhas; João Tlmoteo da Costa bom explorador do c laro -escu ro , que decorou a 
Câmara doa Deputados e o Fluminense F*C* e morreu louco; e V icente L e ite , p a i­
sa g is ta  de sen sib ilid ad e*

Antes de cuidar do movimento modernista citarem os alguns a r t is t a s  aoade-
mloos bem conhecidos na a tu a lid ad e, oomo Georgfk de Albuquerque, R* Cham- 
b e lla n d , Carlos Gswald, Bdgard P a rre ira s , Levino Fauzeres, Leopoldo Gotuezo,
Henrique S a lv lo , Preso 11 lano S ilv a ,  Lopes de Leão, Pedro Bruno, Marques C*m~ 
pão, M* Conatantlno, HeArlque C ava le iro , Waath Rodrigues, Gastãò Formentt, f 
Manual Santiago, Osvaldo T e ix e ira , Xm allovlteh Slgaud Proença, Ihydéa S an tiago , 
Madruga F ilh o , Guthman Bicho, Anihal de Matos, A lip lo  Dutra, Fahrion, Oróxlo
Belém, R esoala, L u otlia  PTaga, Olga Mary Pedrosa, Angelo Cuido, Teodoro Braga, 
Augusto Braoet, Castro F ilh o*

Quanto â eso u ltu ra , e la  evolu iu  paralelamente â plnture desde a Missão 
Francesa a té  nossos d ia s , com menos riqueza e variedade de a r t is ta s *  Dos d is ­
cíp ulos de Maro F errez o amis importante f o i  o m estiço Chaves Pinheiro (1322-  
188^), que por sua vez teve dola dlsolpuloa in teressa n tes , Caetano de Alme ida 
e Rodolfo Bernade1 1 1  (1852-1931)* Bate últim o 6 ta lv e z  o maior e scu lto r  b r a s i­
le ir o  de sus época e f o i  mestre de mais de uma geração de escu lto res*  Depois
d e le  alcançaram renome Corroa Lima, Leão Velos o, Amadeu Z an l, Modestino Kanto, 
Honor lo  Peçanha, Antonlo de Matos, Magalhães Corrêa, Paulo M azuchelll, Humber­
to  Co e s o  e  J u lio  Guerra, merecendo ain da, além de outros, referen o ia  oomo escul-
toros contemporâneos Bar ia ta  F e r r i ,  Francisco de Andrad% Blbiano S i lv a ,  o polo­
nês conde Zamolsky, Ricardo C lp loeh la , C aste llan e , C a rln g l, e Adriana Janaco- 
pulos*

Tanto •  pintura oomo a escu ltura tomaram rumos novos a p a rtir  da Semana 
da A rte Moderna, rea liaad a  em S* Paulo em 1922. Já an tes, em 1913, Lazar S e g a ll

f iz é r a  no Rio uma exposição, e em 1916 A nita M a lfa ttl ohooára os meios a r t í s t i ­
cos de 3 * Paulo com aua mostra* Outra pintura p a u lis ta , Tara 11a do Amaral tea 
um lugar de grande destaque nesse movimento de renovação* Aa artes p lâ s tlo a s  e

a li te r a tu r a  libertam -se de todos os cânones acadêmicos; os a r t is ta s  entregim -

aegue -



(CONT* 6 -  BRAGA) m -ae às mais desencontradas Influo no las das esoolas modernas 
europeias, ao mesmo tempo que ae m anifesta um fo r te  e s p ír ito  r e g io n a lis ta !  os t e -  
mas b r a s ile ir o s  são atacados de maneira ln te Iramente nova* Dois nomes avultam* os 
de Cândido P o rtln a r l, p a u lis ta  f i lh o  de imigrantes flo re n tin o a , dotado de uma e s­
pantosa virtuosidade e de uma se n sib ilid a d e  riq u íssim a, araa#aa e cujo renome já  
de há multo se firmou no e x te r io r j  f ic o u  famoso não apenas pelos seus quadros e 
desenhos como seus jsrtasxlnraxm p ain éis e m uralsj e la z e r  S e g a ll ,  russo de nas-, 
cimento, vindo do express lonlamo alemão, n otável pela sua pintura aotorla de cô- 
rès  mas so lid a  e poderosa, e também excelen te  e scu lto r*  Sm S* Paulo a maioria 
doa a r t ls ta a  reso lveu -se  por uma pintura de tons f r io s  e b a ixo s, ao gosto imprea 
s io n is ta *  Rebolo, Bonadel, Nelson Nobrega, V o lp l, Samoa Zanlnl e Worma aão alguns
expoentes dessa escola* Merece esp eo la l destaque, per ser um precursor e pela 
aua força  de a r t is t a  Dl C avalo an tl, cuja mulher, Noemis MourSo a multo conhecida
pelo seu desenho se n sív e l*  Outra fig u ra  destacada é Gulnard, que junta um grande 
apuro téonloo a uma grande sen sib ilid ad e  l í r i o s *  Hugo Adaml também se conta aoo
entre oe Inovadores* Entre outros se desteçam em 3 * Paulo C lo vls Graolano, Luol 
F e rre ira , Carlos 3 o lla r  e Manuel Martins* No R io a In fluen cia  de P o rtln a r l é mais 

enalvel* Santa Rosa, Orlando Terua, oa Carnpof io r l t o ,  Roberto Burle Iterx, M ilton 
Pedroaa, Peroy Deane, José Morais, Rocha Miranda, Atlmáa Machado, Lula Jardim, 
Aldary Toledo, Ernanl de Vaaoonoeloa, Carlos Arthur Thlro, TJbibava, Athos Buloão,
Bros Gonçalves são outros nomes que exprimem vartadesJunat tendências* Em Pernam- 
buoo destacou-se pelo seu llrlam o Ingênuo Gloero Dias* 0 marinheiro P an cettl*  Os

"p rlm ltlto s” Heitor dos P razeres, D jen lra , S i l v i a ,  Cardoso, T lb á rlo , Souza e 
Luiz Soares* 0 e x p resslo n lsta  F la v lo  de Carvalhoj Augusto Rodrigues, oa Irmãos
Rego Monteiro, L lv lo  Abramo, Cennl, Lula Cardoso A yres, Iberé Camargo, Walfcer 
Levy, C srlos Prado, Odete, Waldomar da C osta, Panes Verneok, Q ulrlno, R osal, Po 
t l ,  F u lv lo  Pennaohl, o gravador Goeldl -  há ainda multas dezenas de nomes a c i ­
t a r ,  resumindo uma Imensa varIdade de tendências e uma extraordin ária  riqueza 
que fazem da pintura b r a s i le ir a  de h o je , à exceção ta lv e z  da mexicana, a melhor 
de todas aa Américas e uma daa mais notáveis do mundo*

Na esculjtura moderna têm lugar de destaque B rech eret, De FloTe, N obllin g, 
lg u e lra , Bruno G lo rg l, C e s o h la ttl, Celso Antonlo, KTug e Pedroaa,* Variando 

da a rte  aba$ra£a atS a a rte  a o o la l, a pintura moderna b r a s i le ir a  está  em pXena 
fa se  de expenaao criad o ra , oom#seus mais fo r te s  elementos em grande produção, 
outros evoluindo e um grande numero de jovens surgindo a cada nova exçosição 
co le tiv a *  E p o ss ív e l que tenhamos omitido alguns nornssj e ainda não ha, ln fe -  
llzm ente ,  um museu de arte  moderna para f a c i l i t a r  o conhecimento dessa obra 
tão  hz variada e r ic a  de nosaoa p intores de hoje*

(Notas tirad as de obras de Gonzaga Duque, Carlos Rubens, Fre- 
d erlco  B arata, Rela Junior, lu la  Martins, Serglo  M llh le t, 
Anglone Gosta e outros)
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